
ABSTRACT | OBJECTIVE: This study aimed to investigate perceptions of the Covid-19 pandemic and its impact on the daily lives 
of women, as well as to identify key triggers of psychological distress. METHOD: Virtual interviews were conducted using a semi-
structured guide from May to August 2020, with the participation of 55 women. The average interview duration was 20 minutes; all 
were recorded and fully transcribed with participants’ consent. The questions addressed issues related to mental health and the 
COVID-19 crisis. Content analysis was performed using IRAMUTEQ software and the Descending Hierarchical Classification (DHC) 
method. Ethical principles were rigorously followed, including data confidentiality and approval from the Ethics Committee. RESULTS: 
The findings produced a dendrogram with two main axes: Daily Life Impacts and Life After the Crisis. Four content classes illustrated 
the main concerns about the pandemic's effects, with each class referring to an aspect of the pandemic, namely: New Routine (27.1%), 
Imagined Future (23.1%), Initial Socioeconomic Impact (23.9%), and Fear of Contagion (25.9%). FINAL CONSIDERATIONS: Finally, it 
was observed that changes resulting from Covid-19 triggered psychological distress. Further studies on the pandemic's repercussions 
are recommended, as this scenario requires ongoing attention, especially in the post-pandemic period.
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RESUMO | OBJETIVO: Este estudo objetivou investigar a percepção acerca da pandemia de COVID-19 e suas repercussões no co-
tidiano de mulheres, bem como identificar os principais elementos desencadeadores de sofrimento psicológico. MÉTODO: Foram 
realizadas entrevistas virtuais a partir de um roteiro semi-estruturado, entre maio e agosto de 2020, contando com 55 mulheres. A 
duração média das entrevistas foi de 20 minutos, as quais foram gravadas e transcritas na íntegra, com autorização das participan-
tes. As perguntas abordavam questões relativas à saúde mental e à crise de Covid-19. O conteúdo foi analisado por meio do software 
IRAMUTEQ e método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Os princípios éticos foram observados rigorosamente, in-
cluindo confidencialidade dos dados e aprovação pelo Comitê de Ética. RESULTADOS: Os resultados constituíram um dendrograma 
com dois eixos: Impactos no cotidiano e Vida após a crise. Quatro classes de conteúdo ilustraram as principais preocupações com 
os desdobramentos da pandemia, sendo que cada classe se referiu a um aspecto da pandemia, a saber: Nova rotina (27,1%), Futuro 
imaginado (23,1%), Impacto socioeconômico inicial (23,9%) e Temor do contágio (25,9%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, consta-
tou-se que as mudanças advindas da Covid-19 desencadearam sofrimento psicológico. Sugere-se que sejam realizados novos estu-
dos acerca das repercussões da pandemia uma vez que esse cenário requer cuidado continuado, especialmente no pós-pandemia.
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RESUMEN | OBJETIVO: Este estudio tuvo como objetivo investigar la percepción sobre la pandemia de Covid-19 y sus repercusiones en la vida 
cotidiana de las mujeres, así como identificar los principales desencadenantes de sufrimiento psicológico. MÉTODO: Se realizaron entrevistas 
virtuales mediante un guion semiestructurado entre mayo y agosto de 2020, con la participación de 55 mujeres. La duración media de las 
entrevistas fue de 20 minutos, todas fueron grabadas y transcritas íntegramente con el consentimiento de las participantes. Las preguntas 
abordaban temas relacionados con la salud mental y la crisis de COVID-19. El contenido fue analizado utilizando el software IRAMUTEQ y 
el método de Clasificación Jerárquica Descendente (CJD). Se observaron rigurosamente los principios éticos, incluida la confidencialidad de 
los datos y la aprobación del Comité de Ética. RESULTADOS: Los resultados produjeron un dendrograma con dos ejes principales: Impactos 
en la vida cotidiana y Vida después de la crisis. Cuatro clases de contenido ilustraron las principales preocupaciones sobre los efectos 
de la pandemia, refiriéndose cada clase a un aspecto de la pandemia, a saber: Nueva rutina (27,1%), Futuro imaginado (23,1%), Impacto 
socioeconómico inicial (23,9%) y Temor al contagio (25,9%). CONSIDERACIONES FINALES: Finalmente, se observó que los cambios derivados 
de Covid-19 desencadenaron sufrimiento psicológico. Se sugiere realizar nuevos estudios sobre las repercusiones de la pandemia, ya que este 
escenario requiere atención continua, especialmente en el período pospandemia.

PALABRAS CLAVE: Percepción. Mujeres. COVID-19. Salud Mental.

Introdução

O SARS-CoV-2 foi detectado pela primeira vez no Brasil em fevereiro de 2020. Passados quatro anos, mais de 38 
milhões de pessoas foram infectadas desde o início da pandemia, e 700 mil perderam a vida (Ministério da Saúde, 
2024). Em decorrência do alto potencial de contágio do vírus, medidas de contenção como o isolamento social fo-
ram implementadas, tornando a população vulnerável não apenas a implicações físicas, mas também a questões 
sociais e psiquiátricas (Dragioti et al., 2021). 

As consequências da nova patologia culminaram em uma crise nos sistemas de saúde, financeiro e social em nível 
global (Sloan et al., 2021), e, conforme observado, a população tornou-se mais propensa a desenvolver manifesta-
ções psicopatológicas, como ansiedade e depressão (Zou et al., 2022). Outros fatores relacionados a esse quadro 
incluíram incertezas quanto ao futuro, medo de infecção, ausência de vacinas e a crise global no sistema de saúde 
(Faro et al., 2020; Fullana et al., 2020; Sloan et al., 2021). Além disso, o diagnóstico positivo para a Covid-19 mostrou- 
se um fator de risco para sintomas psiquiátricos durante o período pandêmico (Mazza et al., 2020; Zou et al., 2022).

Com a introdução das vacinas contra o vírus a partir de 2020, o número de mortes e casos graves diminuiu drasti-
camente, e, ao final de 2023, mais de 70% da população mundial já havia sido imunizada (Our World in Data, 2022). 
Embora o cenário atual seja favorável, evidências indicam um impacto psicológico persistente na população, com 
duração de mais de 12 anos após epidemias causadas por coronavírus, como SARS e MERS (Bourmistrova et al., 
2022). Dessa forma, a urgência em saúde mental permanece, considerando que esta pandemia afetou diversas 
áreas da sociedade, podendo gerar impactos de longo prazo ainda mais significativos (Faro et al., 2020). 

Ser mulher demonstrou ser um fator de risco para o bem-estar psicológico durante a pandemia de Covid-19, com 
maiores manifestações de sintomas ansiosos e depressivos (Fullana et al., 2020; Hossain et al., 2020; Mazza et 
al., 2020). Diversos fatores podem ter contribuído para essa vulnerabilidade: primeiramente, aspectos biológicos 
e socioculturais fazem com que as mulheres sejam mais propensas a apresentar sintomas negativos de saúde 
mental em comparação aos homens (Lin, 2022). Essa propensão indica que as mulheres podem exibir níveis mais 
elevados de ansiedade e depressão em situações pré-pandêmicas, o que também se evidenciou no contexto da 
Covid-19 (Luo et al., 2022). Esse público também é mais suscetível a desenvolver inflamações e reações autoimu-
nes (Lin, 2022), o que pode gerar sofrimento e preocupação adicionais durante um episódio pandêmico. 

O modo como o indivíduo avalia situações do seu cotidiano têm influência em seu estado emocional (Beck, 2020), 
ou seja, a forma como ocorre a percepção de situações vivenciadas pode desencadear ou evitar sintomas psicoló-
gicos desagradáveis. Percepções marcadas por preocupações relativas a si, ao vírus e aos seus familiares podem 
ter aumentado os sintomas ansiosos, depressivos e estresse na população feminina durante a crise (Connor et 
al., 2020; Devoto et al., 2022). A literatura aponta que mulheres apresentam potencial responsabilidade pelo cui-
dado do seio familiar, o que pode causar uma sobrecarga em uma situação de isolamento social, resultando em 
maiores níveis de ansiedade e estresse nesse público (Bartone et al., 2022; Santabárbara et al., 2021). 
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No âmbito socioeconômico, fatores como a menor 
remuneração, a ocupação em trabalhos mais vulne-
ráveis e a predominância entre os profissionais de 
saúde tornaram as mulheres o grupo mais afetado 
pela pandemia (Connor et al., 2020). Esse grupo foi 
três vezes mais impactado por empregos informais 
em comparação aos homens durante esse período 
e apresentou maior propensão a demissões (Devoto 
et al., 2022), o que pode ter gerado maiores impac-
tos negativos na saúde mental durante a pandemia. 
Mesmo com a vacinação e o retorno das atividades 
cotidianas, observou-se um aumento nos níveis de 
ansiedade e depressão entre a população feminina 
europeia (Hajek et al., 2022), levantando a questão 
sobre a incerteza quanto ao tempo de repercussão 
das implicações do vírus na população.

A pandemia de Covid-19 está associada com o surgi-
mento de sintomas ansiosos e depressivos (Bartone 
et al., 2022; Bourmistrova et al., 2022; Hajek et al., 
2022; Santabárbara et al., 2021). Em uma revisão rea-
lizada por Hossain, Sultana e Purohit (2020), todos 
os estudos analisados desse período apresentaram 
uma alta carga de sofrimento mental entre os partici-
pantes. As taxas de ansiedade na população em geral 
durante a pandemia foram até três vezes maiores do 
que em situações usuais (Santabárbara et al., 2021), e 
entre 22% e 38% das pessoas manifestaram sintomas 
ansiosos nesse contexto (Zou et al., 2022).

Considerando as mudanças de rotina desencadea-
das pelo contexto pandêmico, somadas às incerte-
zas quanto aos seus impactos imediatos, a médio e 
longo prazos, observou-se a oportunidade de buscar 
entender como as mulheres brasileiras avaliavam e 
lidavam com os desafios cotidianos daquele momen-
to de crise em saúde pública. A população feminina, 
em particular, enfrentou desafios específicos, tais 
como gerenciamento das emoções negativas não so-
mente pessoais, mas também do ambiente familiar 
(Connor et al., 2020) e sobrecarga de atividades do-
mésticas (Santabárbara et al., 2021), os quais facilita-
ram, inclusive, maior carga de sofrimento em saúde 
mental (por exemplo, maior sintomatologia ansiosa 
[Özdin & Özdin, 2020]; e de depressão [Hajek et al., 
2022]). Por razões como essas, apesar da literatura 
ter apontado tais particularidades do estresse pan-
dêmico nesse público (Connor et al., 2020; Devoto et 
al., 2022), constatou-se a necessidade de pesquisas 

direcionadas a compreensão de como as mulheres 
estavam percebendo e experienciando a pandemia. 

Dado o exposto, este estudo objetivou investigar as 
percepções sobre a pandemia de Covid-19 e suas 
repercussões no cotidiano de mulheres, bem como 
identificar os principais elementos desencadeadores 
de sofrimento psicológico. Espera-se que a partir dos 
achados seja possível compreender melhor as vivên-
cias desse público durante o momento pandêmico. 

Método

Participantes

Este é um estudo quanti-qualitativo, com caráter des-
critivo-exploratório. Os dados então trabalhados são 
derivados de um projeto guarda-chuva que buscou tra-
çar um panorama acerca da Covid-19 e seus aspectos 
psicológicos. Para este estudo, foi utilizada uma amos-
tra secundária de tamanho reduzido, a partir de um re-
corte para uma amostra específica de mulheres, uma 
vez que a amostragem total contava com 2.042 partici-
pantes e possuía caráter essencialmente quantitativo. 
A partir da coleta inicial, houveram pessoas que decla-
raram interesse em participar da fase posterior do es-
tudo, na qual ocorreriam entrevistas on-line. Dentre os 
participantes, 55 mulheres foram convidadas e assim 
contatadas pelos pesquisadores. Elas possuíam entre 
18 e 60 anos, oriundas de diferentes localidades do 
Brasil. Os critérios de inclusão foram ter declarado per-
tencer ao sexo feminino e ser maior de 18 anos. 

Os dados foram coletados entre maio e agosto de 
2020. Este período foi marcado pela ascensão da 
pandemia no Brasil, momento em que a crise sani-
tária se consolidou no país. Em apenas quatro me-
ses após a detecção do primeiro caso de Covid-19, 
o Brasil ultrapassou diversos países do globo e al-
cançou o segundo maior número de vítimas letais 
da doença (Ministério da Saúde, 2020). A população 
vivenciou um estado de terror e incerteza, que pode 
ser denominado como intracrise. Este momento foi 
caracterizado pela sobrecarga do sistema de saúde, 
de modo que os infectados morriam sem conseguir a 
assistência médica necessária e faltavam até mesmo 
insumos básicos, como equipamentos de proteção 
individual (Faro et al., 2020). 
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Instrumentos

Foi utilizado um roteiro de entrevista aberto estrutu-
rado em tópicos, a saber: vivência durante a pande-
mia; percepção das medidas de controle da doença; 
infecção pelo vírus; expectativas para o futuro e es-
tratégias utilizadas para lidar com o contexto viven-
ciado e a sua efetividade. Além disso, foi aplicado 
um questionário sociodemográfico a fim de coletar 
variáveis como idade, escolaridade, cidade e estado 
de residência das participantes.

Procedimentos e aspectos éticos

As participantes foram contatadas via e-mail ou 
WhatsApp. As entrevistas ocorreram por vídeo-cha-
madas, realizadas virtualmente pelo Google Meet, 
tendo duração média de 20 minutos. As mulheres 
foram informadas que o conteúdo seria gravado 
com o auxílio da plataforma utilizada e, posterior-
mente, transcrito na íntegra. Todas as participantes 
declararam consentimento com os termos da pes-
quisa por meio da assinatura eletrônica do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e registro 
audiovisual. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética da Universidade Federal de Sergipe (CAAE 
30485420600000008) e observou rigorosamente os 
princípios requeridos, com ênfase na privacidade e 
confidencialidade dos dados. Cabe salientar que as 
gravações foram devidamente descartadas após as 
transcrições e estas foram anonimizadas. 

Análise de dados 

As entrevistas transcritas foram organizadas em um 
documento único (corpus textual) e em seguida trans-
posta para o software Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 
(IRAMUTEQ), um software que possibilita a reali-
zação de diversos tipos de análises estatísticas a 

partir de conteúdos semântico-lexicais (Camargo & 
Justo, 2013). Como método de análise, foi utilizada a 
Classificação Hierárquica Descendente (CHD), na qual 
os segmentos de texto são analisados de acordo com 
os seus respectivos vocabulários, sendo agrupados 
e associados entre palavras estatisticamente signifi-
cativas (Souza et al., 2018). Conceitualmente, os den-
drogramas representam a alocação de segmentos de 
texto com significância semelhante em classes espe-
cíficas. Essas figuras apresentam as classes obtidas 
durante a análise de dados e como elas estão relacio-
nadas entre si. Assim, caso seja constatada alguma 
interligação entre o conteúdo das classes durante a 
análise, elas podem ser agrupadas em eixos. 

Foram propostas sentenças representativas a par-
tir dos léxicos agrupados nos dendrogramas, cujo 
objetivo foi sintetizar o conteúdo das evocações, co-
municando a ideia central da categoria. Além disso, 
o tema central da classe pode ser ilustrado através 
dos trechos da entrevista com os maiores valores 
de qui-quadrado segundo a análise. Nesse caso, são 
colocadas as informações referentes ao participante 
ao final da frase, bem como o valor do qui-quadrado 
proposto para aquele trecho.

Resultados

O corpus textual analisado foi composto por 55 UCI 
(entrevistas), sendo repartido em 2.457 segmentos 
textuais e 67.540 ocorrências. A CHD gerou um den-
drograma equivalente às vivências durante a pande-
mia, composto por dois eixos, que foram denomina-
dos: Eixo A – Impactos no cotidiano, composto pelas 
classes 1 (Nova rotina, 27,1%) e 4 (Temor do contá-
gio, 25,9%), e eixo B – Vida após a crise, formado pe-
las classes 2 (Expectativas para o futuro, 23,1%) e 3 
(Cenário socioeconômico, 23,9%) (Figura 1).
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Figura 1. Dendograma representativo com as principais classes do corpus

Fonte: os autores (2024).
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Eixo A – Impactos no cotidiano 

Este eixo concentra-se nas modificações diárias e com-
portamentais causadas pela pandemia de Covid-19. A 
partir dele, nota-se o impacto inicial do momento pan-
dêmico, que ocasionou mudanças no dia a dia e nas 
preocupações da população em relação ao cotidiano 
durante a pandemia. Isto pode ser observado por 
meio de uma sentença composta pelas palavras mais 
representativas segundo a CHD. Para este eixo, a frase 
proposta foi: “Tenho que ficar em casa o dia inteiro para 
não pegar a doença. [...] Evito até ir ao supermercado, te-
nho medo de ter algum sintoma [...]”.

O eixo A é constituído pelas classes 1 e 4, nova roti-
na e temor do contágio, respectivamente. A análise 
demonstrou que essas duas categorias estavam re-
lacionadas, tendo em vista que abordam o dia a dia 
durante a pandemia e o medo relativo ao Sars-CoV-2, 
abarcando, de modo geral, os impactos iniciais cau-
sados pela Covid-19.

Classe 1: Nova rotina (27,1%)

As evocações presentes nesta classe demonstram a 
tentativa de adaptação das atividades cotidianas ao 
contexto pandêmico. Nesta classe os principais léxi-
cos concentram-se na busca por adequação à nova 
rotina imposta pelo vírus. A CHD apontou o léxico 
“casa” (X² = 75,0) como o mais representativo da clas-
se, o que reflete o fato de que a população passou 
a maior parte do tempo em suas residências, tendo 
que adaptar suas rotinas diárias ao ambiente do-
miciliar. Outros termos também classificados como 
representativos foram “ficar” (X² = 74,94), “dia” (X² = 
68,27), “assistir” (X² = 64,79) e “ansioso” (X² = 43,71), 
o que sugere tentativas de adequação das atividades 
diárias ao cenário da pandemia.

A partir do conjunto de léxicos da classe 1, a seguinte 
sentença pode representar o conteúdo desta clas-
se: “Fico em casa o dia todo, tento assistir, ler, mas fico 
ansioso. [...] No começo, gostei de ficar sozinho porque 
pensei que ia ser praticamente um mês, mas são tantas 
notícias, não sei se irei aguentar”. Tal sentença pode 
ser ilustrada com o seguinte trecho da entrevista, 
cujo valor de qui-quadrado foi o mais alto na clas-
sificação dos segmentos de texto dentro da classe, 
isto é, a expressão que melhor compactou os léxicos 
agrupados na classe: “[...] comecei a ler mais livros, ver 
mais séries, me dediquei mais aos estudos, me dediquei 

a cozinha... como estou trabalhando é bom que não me 
faz ficar em casa o tempo todo, isso me acalma um pou-
co [...]” (Participante 13 [P13], X² = 360,27).

Classe 4: Temor do contágio (25,9%) 

Os léxicos agrupados nessa classe revelam preocu-
pações relativas à contaminação com o vírus e curso 
da doença. A exemplo disso, a análise apontou o ter-
mo “pegar” (X² = 83,68) como o mais representativo 
da categoria, demonstrando o temor relacionado à 
possibilidade de contrair a doença. Além desse, os 
léxicos “sintoma” (X² = 69,21), “amigo” (X² = 68,03), 
“morar” (X² = 61,82) e “supermercado” (X² = 60,72) 
também foram classificados como relevantes, reve-
lando apreensão diante de situações que poderiam 
colocar em contato com o vírus.

Para esta classe, foi proposta a seguinte sentença 
representativa: “Evito sair, mesmo que seja para tra-
balhar ou ir ao hospital. Fico com medo de alguém 
que conheço pegar. [...] É arriscado ir ao supermer-
cado, posso ficar doente, ter algum sintoma, ser 
diagnosticado e até falecer.” Esta sentença reforça o 
que fora relatado no recorte da entrevista a seguir: 
“[...] o pessoal não respeita então fico bem indignada o 
tempo inteiro em relação a isso. Não conheço ninguém 
próximo que tenha pego Covid-19, somente um tio de 
um amigo meu que morreu, mas mora distante [...]” 
(P16, X² = 406,83).

Eixo B - Vida após a crise 

Este eixo foca em projeções sociais e econômicas 
para o momento pós-pandêmico, através dele é pos-
sível observar as expectativas da população para a 
sociedade após o período crítico da pandemia. Para 
fins de ilustração, a seguinte sentença representativa 
foi proposta para este eixo: “Eu penso que no futuro a 
vida vai melhorar. [...] Eu acho que vai ficar melhor de 
viver no Brasil, com essa situação da pandemia, essas 
medidas, a população vai mudar. [...]”.

O eixo B é formado pelas classes 2, futuro imagina-
do, e 3, impacto socioeconômico inicial. As catego-
rias mencionadas estão relacionadas, tendo em vis-
ta que retrataram as expectativas para a sociedade 
no momento pós-pandêmico e trouxeram questões 
relativas à dinâmica socioeconômica brasileira, de-
monstrando, de modo geral, o anseio pelo momento 
posterior à pandemia.
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Classe 2: Futuro imaginado (23,0%)

A classe 2 retratou as expectativas para a sociedade 
no momento pós-pandêmico. Os termos agrupados 
nesta classe projetam modificações positivas nas re-
lações ao fim da pandemia, com foco nas mudanças 
causadas pela Covid-19 no âmbito social. Isto pode 
ser ilustrado por meio dos achados da análise, com 
o léxico “futuro” (X² = 184,89) sendo o mais represen-
tativo. Os termos “vida” (X² = 127,03), “melhor” (X² = 
86,04), “pensar” (X² = 59,14) e “viver” (X² = 56,71), tam-
bém foram considerados importantes, apontando a 
espera de transformações nas relações na sociedade. 

Após a análise de dados, foi proposta a sentença 
representativa a seguir para ilustrar o conteúdo da 
classe: “Eu penso que no futuro a vida irá melhorar. 
A gente está passando por uma pandemia, um mo-
mento de mudança. [...] Temos que refletir como 
estamos vivendo, valorizar o ser humano, ter mais 
humanidade.” O conteúdo expresso nesta sentença 
pode ser observado, também, na fala mais relevante 
da categoria: “[...] espero que o mundo melhore e vou 
sempre nessa linha, com a pandemia eu aprendi, espero 
um futuro melhor, dentro de casa a gente melhora, den-
tro da gente… seja na fé em Deus ou numa ética humana 
[...]” (Participante P03 [P03], X² = 508,12).

Classe 3: Impacto socioeconômico inicial (23,9%)

Na classe 3 a temática central foi a dinâmica socioeco-
nômica brasileira. As evocações alocadas nessa cate-
goria relatam questionamentos acerca da conjuntura 
política e econômica no pós-pandemia. Ao contrário 
das demais, nesta classe os principais termos concen-
tram-se em aspectos governamentais da pandemia. 

Para esta classe, a sentença representativa propos-
ta foi a seguinte: “Acho que a situação do Brasil não 
vai continuar da forma que está. [...] Para lidar com 
essa questão são necessárias políticas sociais e econô-
micas, que ajudem a população de alguma maneira”. 
Esta confirma o conteúdo exposto no trecho mais 
representativo da classe: “[...] acho que a população, 
a grande maioria, vai se conscientizar a respeito de 
medidas de higiene. Eu acho que deve haver uma po-
lítica de saúde pública que abranja toda a população, 
independente da classe social, independentemente de 
qualquer coisa [...]” (P15, X² = 458,32).

Discussão

A análise das entrevistas demonstra que os primei-
ros impactos da pandemia, retratados no eixo A, fo-
ram fator de sofrimento psicológico na população 
feminina. A esse respeito, outros estudos realiza-
dos no mesmo ano da coleta deste demonstraram 
que o estresse e a preocupação com o Sars-CoV-2 
já impactavam negativamente a saúde mental da 
população, mesmo que ainda fosse o período ini-
cial do quadro pandêmico (Espanha, 65%, Fullana 
et al., 2020; Turquia, 45,1%, Özdin & Özdin, 2020). 
As evocações contidas neste eixo indicam que as re-
percussões da pandemia e a convivência com a pos-
sibilidade de contrair Covid-19 trouxeram grandes 
preocupações para as entrevistadas, o que pode ter 
aumentado a ocorrência de sintomas de sofrimento 
mental nesse cenário.

A partir da classe 1, percebeu-se que, em 2020, a 
população tentava adequar suas tarefas cotidianas 
ao distanciamento social, conforme pode ser obser-
vado nos léxicos mais representativos “casa” (X² = 
75,0), “ficar” (X² = 74,94), “dia” (X² = 68,27). As pes-
soas foram orientadas a não saírem de suas casas 
e adaptarem as suas atividades diárias para este 
espaço, de modo que buscaram tarefas para preen-
cher a rotina e tentar diminuir o sofrimento psicoló-
gico do isolamento (Fullana et al., 2020). Isso pode 
ser exemplificado por meio da sentença mais repre-
sentativa desta classe: “[...] comecei a ler mais livros, 
ver mais séries, me dediquei mais aos estudos, me de-
diquei a cozinha [...]” (P13), demonstrando a tentativa 
de adequação ao dia a dia na pandemia. 

Por outro lado, a restrição das rotinas aos domicílios 
ampliou a sobrecarga e tornou as rotinas diárias das 
mulheres ainda mais estressantes e ansiogênicas 
(Santabárbara et al., 2021). Outros estudos também 
indicaram que as alterações na rotina durante a pan-
demia impactaram negativamente a saúde mental 
das mulheres, podendo desencadear sintomas de-
pressivos (Connor et al., 2020). Ou seja, o isolamento 
social pode ter sido fator disparador para uma maior 
vulnerabilidade a desordens psicológicas na popu-
lação feminina, tendo em vista que esse grupo foi o 
mais afetado pelas repercussões da Covid-19.
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Diante dos principais léxicos da classe 4, “pegar” (X² 
= 83,68) e “sintoma” (X² = 69,21), foi possível observar 
a apreensão dos entrevistados a partir da percepção 
de ter contato com o vírus ou contrair a doença. Ao 
fim do primeiro semestre de 2020, o Brasil alcançava 
o segundo lugar em número de casos e mortes no 
mundo (Ministério da Saúde, 2020). Nesse contex-
to, considerando a crise sanitária em que o país se 
encontrava, qualquer chance de contato com o Sars-
CoV-2 era temida e poderia ser traduzida como an-
siogênica pela população. 

Além disso, outras evocações expostas na classe 4 
podem estar relacionadas a uma perspectiva de an-
siedade de saúde, como “diagnosticar” (X²= 58,96), 
“risco” (X²= 57,91), “falecer” (X²= 51,95) e “doente” 
(X²= 48,96). Esse quadro pode ser caracterizado por 
apreensão excessiva perante uma ameaça percebida 
à saúde e apresentou alta prevalência durante a pan-
demia na população feminina (Özdin & Özdin, 2020). 
Considerando que a amostra desta pesquisa é com-
posta exclusivamente por mulheres, a ansiedade re-
latada nesta análise parece, então, ser definida como 
uma preocupação com a evitação do contato com o 
vírus e preservação da sua saúde. 

A partir da análise das percepções contidas no eixo A, 
foi possível identificar aspectos que, possivelmente, 
contribuíram para o desencadeamento de desordens 
psicológicas mesmo que ainda no início da pande-
mia. As repercussões pandêmicas, como mudanças 
súbitas na rotina em decorrência do vírus, necessida-
de de ajuste ao novo cenário e medo de contágio ou 
adoecimento parecem ter sido vetores de preocupa-
ções e sofrimento mental na população feminina, tor-
nando esse grupo mais vulnerável ao aparecimento 
de manifestações ansiosas. 

O segundo eixo trouxe as expectativas dos partici-
pantes para a dinâmica sociopolítica no pós-pande-
mia, como foi retratado na sentença proposta para a 
categoria “Eu penso que no futuro a vida vai melhorar. 
[...] Eu acho que vai ficar melhor de viver no Brasil, com 
essa situação da pandemia, essas medidas, a população 
vai mudar. [...]”. Isto pode ser visto pois, ao final da 24ª 
semana epidemiológica (de 7 a 13 de junho de 2020), 
momento em que ocorria a coleta de dados, o nú-
mero de novos casos da doença se mantinha estável 
(Ministério da Saúde, 2020), o que poderia despertar 
a ideia de que a crise estaria chegando ao fim. Assim, 
pode-se associar os relatos dos participantes com o 

momento vivenciado, uma vez que as principais evo-
cações neste eixo retratam projeções acerca do fim 
da pandemia. 

As projeções positivas para o momento posterior à 
crise foram o ponto central das evocações da clas-
se 2, o que é retratado através de alguns dos léxicos 
mais importantes da categoria, como “futuro” (X²= 
184,89) e “melhor” (X² = 86,04). Durante o período 
pandêmico, os indivíduos demonstraram expectati-
vas negativas para o futuro, baseadas nas incertezas 
do que estaria por vir (Lipp & Lipp, 2020). 

No entanto, na presente investigação foi constatado o 
contrário. As percepções das participantes retrataram 
esperança para o quadro pós-pandêmico, com melho-
ria nas relações sociais, o que foi ilustrado por alguns 
dos termos mais representativos desta classe: “futuro” 
(X² = 184,89), “vida” (X² = 127,03), “melhor” (X² = 86,04), 
“viver” (X²= 56,71) e “humano” (X² = 52,41). Uma hipóte-
se para este achado é que ao projetar relações sociais 
mais produtivas no pós-crise, os indivíduos poderiam 
estar utilizando o pensamento fantasioso como estra-
tégia de enfrentamento diante do estresse vivenciado. 

O pensamento fantasioso é uma forma de lidar com 
adversidades baseada na esquiva, realizando proje-
ções ou soluções (ainda que irreais) a fim de manejar 
uma situação estressora. Esse tipo de estratégia ten-
de a ser utilizada para regular emoções em situações 
nas quais há uma descarga emocional (Suit & Pereira, 
2008), como durante a pandemia. Assim, pode ser 
que repercussões desse quadro como altas cargas de 
medo e estresse, induziram os indivíduos a adotarem 
estratégias passivas de enfrentamento, como fanta-
siar (Yang et al., 2022). A adoção dessa técnica pode 
ter tido um fator protetivo para a saúde mental, como 
já ocorreu em outros cenários de estresse contínuo.

A terceira classe focou na conjuntura socioeconômica 
brasileira, o que foi retratado por meio dos léxicos 
mais significativos, como “social” (X² = 65,18), “medi-
da” (X² = 62,23), “Brasil” (X² = 58,78), “situação” (X² = 
57,09), “população” (X² = 43,79) e “econômica” (X² = 
38,43). Pelo que se pôde apreender a partir dessas 
evocações, as participantes trouxeram percepções 
relativas às questões socioeconômicas e políticas 
afetadas pela pandemia. A esse respeito, a pande-
mia parece ter ampliado ainda mais a vulnerabilida-
de da população feminina na esfera socioeconômica 
(Bartone et al., 2022).
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Os papéis sociais e de gênero tornam as mulheres a 
maior força de trabalho em funções relacionadas ao 
cuidado e atendimento domiciliar (Lin, 2022). No en-
tanto, durante a pandemia essas trabalhadoras foram 
duplamente afetadas. Em primeiro lugar, vivenciaram 
apreensão quanto à estabilidade de seus empregos, já 
que essas ocupações tendem a não possuir vínculos 
formais (Connor et al., 2020). Outrossim, aquelas que 
ainda conseguiram mantê-los apresentaram vulnera-
bilidades, como estar em contato direto com outras 
pessoas, o que pode desencadear transtornos psico-
lógicos, como transtorno de ansiedade generalizada 
ou depressão (Lin, 2022). Dessa forma, a pandemia 
pode ter ampliado disparidades sociais preexistentes 
para as mulheres, o que possivelmente repercutiu em 
preocupações para esse público, conforme demons-
tram os termos das evocações mais representativas. 

Enquanto os dados do eixo A focam nas implicações 
do contato inicial com a Covid-19, o conteúdo do eixo 
B concentra-se em questões pandêmicas de longo 
prazo e suas possíveis consequências. O estresse e 
as incertezas decorrentes da crise, bem como as im-
plicações sociais e econômicas desse cenário, podem 
ter repercutido negativamente na saúde mental das 
mulheres, contribuindo para que elas apresentassem 
desordens psicológicas e, possivelmente, buscassem 
alternativas para enfrentar os sintomas vivenciados.

Em suma, as percepções contidas nos dois eixos su-
gerem que diversos momentos da crise conferiram 
maior vulnerabilidade em termos de saúde mental às 
mulheres. Esse público apresentou maior dificuldade 
em administrar as mudanças da pandemia, já que esta 
exacerbou algumas disparidades sociais. Desse modo, 
pode-se afirmar que a crise de Covid-19 acarretou im-
pactos psicológicos negativos nas mulheres brasileiras. 

A partir das análises das classes, foi possível com-
preender que diferentes aspectos da pandemia con-
feriram alta carga de sofrimento psicológico durante 
essa crise sanitária. Questões como as modificações 
na rotina, o medo de contágio com o vírus e os des-
dobramentos econômicos da pandemia podem ter 
gerado estresse, ansiedade e sintomas depressivos 
na população feminina. Nesse sentido, esse quadro 
pode ter sido impulsionado tanto pelas repercus-
sões do cenário pandêmico, quanto pelo próprio 
Sars-CoV-2, como a ansiedade em saúde. Além dis-
so, notou-se a adoção de algumas estratégias pelas 

participantes para manejo da situação estressora vi-
venciada, como a adoção do pensamento fantasioso. 

Considerações finais

O presente estudo apresenta algumas limitações. A 
primeira delas é que foi utilizada uma amostra de 
conveniência e online, o que dificulta a generaliza-
ção dos achados. Amostragens desse tipo tendem a 
ser enviesadas pela desejabilidade social e acesso a 
equipamentos que permitam participar da pesquisa; 
isto é, contempla apenas uma parte da população, 
apesar de ter uma quantidade considerável de par-
ticipantes. Ainda, os dados deste estudo refletem as 
percepções relativas ao período inicial da pandemia 
no Brasil, não abarcando outros momentos da crise 
sanitária, como após a chegada da vacinação. 

Sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas para 
verificar as percepções do surto no momento pós- 
pandêmico, a fim de analisar as alterações ocorridas 
com o fim da crise, podendo comparar os dados rela-
tivos a momentos distintos do quadro. 

Finalmente, espera-se que este estudo tenha contri-
buído para analisar as repercussões da pandemia da 
Covid-19, apresentando os principais desdobramen-
tos e fatores que assistiram para desencadear sofri-
mento psicológico em mulheres. Considerando as 
diversas implicações do momento pandêmico sobre 
esse público, os resultados obtidos podem informar 
políticas públicas e práticas sociais para aquelas que 
ainda hoje enfrentam as consequências dessas expe-
riências. Entende-se, ainda, que os achados podem 
colaborar na compreensão desse fenômeno e no de-
senvolvimento de estudos acerca do impacto da crise 
sanitária em curto, médio e longo prazos.
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